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RESUMO.- O presente trabalho teve como objetivos deter-
minar a prevalência, a distribuição geográfica bem como os 
fatores e áreas de risco associados à cisticercose bovina no 
Estado de São Paulo. Foram inspecionados 34.443 animais, 
machos e fêmeas e com faixas etárias variando entre 18 a 60 
meses. Os bovinos eram procedentes de 97 municípios do 
Estado de São Paulo, devidamente identificados e abatidos 
no período de outubro de 2010 a agosto de 2011, em um 
frigorífico localizado na cidade de Ipuã-SP, sob supervisão 
do SIF 1387. O estado de São Paulo foi dividido em núcleos 
regionais, e os dados dos municípios pertencentes ao res-
pectivo núcleo, foram agrupados, conforme a Secretaria de 
Abastecimento e Agropecuária de São Paulo, totalizando 13 
núcleos estudados. Com base nos resultados encontrados, 
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pode-se concluir que dos 97 municípios analisados, foi pos-
sível encontrar bovinos positivos para a enfermidade em 
questão em 86. A prevalência média de cisticercose bovina 
no estado de São Paulo foi de 4,80%, sendo que os núcleos 
de Franca e Barretos foram os que tiveram maior número 
de casos da enfermidade durante o período analisado. Além 
disso, o maior número de casos nestes núcleos coincidiu 
com o menor índice de desenvolvimento humano referen-
te à educação, com a maior área de plantio de café (núcleo 
de Franca) e também como a maior área de cana-de-açúcar 
cultivada (núcleo de Barretos) nestes locais, o que por sua 
vez pode indicar que a presença da mão-de-obra temporá-
ria no meio rural, aliado a aspectos socioeconômico/cultu-
ral, pode estar contribuindo para a disseminação e estabe-
lecimento da cisticercose bovina nestas áreas.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Cysticercus bovis, cisticercose bovina, 
georeferenciamento, Taenia saginata.

INTRODUÇÃO
A teníase e a cisticercose são o mesmo parasita, entretan-
to com denominações diferentes. Para sua disseminação e 
sobrevivência na natureza, este parasita depende da par-
ticipação de duas espécies de hospedeiros, a humana e a 
animal (Wanzala et al. 2002). Sendo assim, Taenia saginata 
têm como hospedeiro definitivo o homem, que desenvolve 
no intestino delgado a forma adulta do parasita, enquanto 
que, a fase de larva deste cestódeo é encontrada nos tecidos 
de animais, dos quais se destacam os bovinos, seus hospe-
deiros intermediários (Costa et al. 2012).

Lopes et al. (2011), afirmam que a cisticercose bovina 
não apresenta elevada importância clínica para a bovino-
cultura de corte e leite, uma vez que os animais apresen-
tam, geralmente, infecções moderadas e com ausência de 
sinais. Por outro lado, estes autores enfatizam que, os pre-
juízos para os produtores ocorrem no abatedouro, resulta-
do do deságio ou mesmo na condenação de carcaças com 
cisticercos vivos diagnosticados durante a linha de abate. 
De acordo com Schantz et al. (1994), na América Latina, a 
perda econômica anual devido a cisticercose bovina é de 
aproximadamente US$ 164 milhões, sendo que na África, 
estão estimadas entre 1000 e 2000 milhões de dólares. 
Acha & Szyres (1986) afirmam que esta perda pode ser de 
US$ 25/animal infectado nos países em desenvolvimento. 
No estado do Paraná, entre os anos de 2004-2008, Guima-
rães-Peixoto et al. (2012) estimaram que foram perdidos 
em média cerca de R$ 119.626.428,00 devido à condena-
ção de carcaças bovina por cisticercose. Além dos prejuízos 
supracitados, deve-se considerar a importância da carne 
positiva como fonte de infecção para seres humanos adqui-
rirem a teníase, apesar de ser o homem, o principal respon-
sável por esta enfermidade ocorrer nos animais (Flavigna-
-Guilherme et al. 2006; Bavia et al. 2012).

Embora as autoridades sanitaristas contribuam para 
avanços significativos no controle epidemiológico da cis-
ticercose bovina, poucos estudos têm sido conduzidos na 
tentativa de se estabelecer medidas profiláticas contra esta 
infecção (Barbosa et al. 2003, Lopes et al. 2014). Por este 
motivo, o presente trabalho teve como objetivos determi-

nar a prevalência, a distribuição geográfica bem como os 
fatores e áreas de risco associados à cisticercose bovina 
no Estado de São Paulo, cujos dados foram obtidos de um 
frigorífico localizado na cidade de Ipuã, sob o controle do 
Sistema de Inspeção Federal (SIF 1387).

MATERIAL E MÉTODOS
Foram inspecionados 34.443 bovinos, machos e fêmeas e com fai-
xas etárias variando entre 18 a 60 meses. Os animais eram pro-
cedentes de 97 municípios do Estado de São Paulo, devidamente 
identificados e abatidos no período de outubro de 2010 a agosto 
de 2011, em um frigorífico localizado na cidade de Ipuã-SP, sob 
supervisão do SIF 1387.

Os animais foram abatidos conforme tecnologia de produção 
padrão para bovinos. Os trabalhos de inspeção nas linhas de abate 
foram feitos por uma equipe composta de agentes de inspeção de-
vidamente treinados para realizar a inspeção post mortem, sob su-
pervisão e responsabilidade do(s) Médico(s) Veterinário(s) do Ser-
viço de Inspeção Federal (SIF). Os exames de rotina desenvolvidos 
na pesquisa da cisticercose bovina nas linhas de inspeção (cabeça, 
língua, coração, diafragma e esôfago), foram realizados conforme 
as normas padronizadas pelo SIF (Brasil 1971, 1980, 1988, 2006).

Caso fossem encontrados cisticercos nos animais nas linhas de 
inspeção, as lesões eram identificadas e as meias-carcaças, junta-
mente com as vísceras e cabeça encaminhadas para o Departamen-
to de Inspeção Final (DIF) onde foram examinadas pelo Médico Ve-
terinário responsável, conforme procedimentos regulamentares. 
Os cistos encontrados foram levados ao laboratório e classificados 
em duas categorias: vivos e calcificados. Os fragmentos de tecidos 
ou órgãos contendo os cisticercos foram colhidos e colocados em 
placas de Petri contendo solução fisiológica. Após serem disseca-
dos cuidadosamente, foram incubados em banho Maria, juntamen-
te com a bile, a 37°C por 15 minutos, para promover a evaginação 
do escólex, por meio da técnica estabelecida por Biond et al. (2000).

O estado de São Paulo foi dividido em núcleos regionais, e os 
dados dos municípios pertencentes ao respectivo núcleo, foram 
agrupados, conforme a Secretaria de Abastecimento e Agropecu-
ária de São Paulo, totalizando 13 núcleos estudados, sendo: Ara-
çatuba, Araraquara, Barretos, Bauru, Campinas, Central, Franca, 
Marília, Presidente Prudente, Ribeirão Preto, São José do Rio Pre-
to, São José dos Campos e Sorocaba.

Todos os dados coletados foram processados em planilhas do 
Microsoft Excel, e analisados estatisticamente por meio dos pro-
gramas de análises estatísticas Epiinfo 3.5.1 e SAEG 9.0. Os dados 
foram analisados quanto à homogeneidade por meio do teste de 
Bartlett e normalidade pelo teste de Lilliefors. O cálculo da força 
de associação entre variáveis foi realizado por meio do cálculo da 
razão de chance de prevalência (Odds ratio-OR).

RESULTADOS
A avaliação de bovinos 34.443 procedentes de 97 municí-
pios do estado de São Paulo, no período da avaliação permi-
tiu identificar 1.656 animais positivos, representando uma 
prevalência de 4,8% para Cysticercus bovis. O total de cistos 
vivos e calcificados encontrados foi 844 (45,08%) e 1028 
(54,91%), respectivamente.

Ao analisar os resultados, por procedência e no período 
pesquisado, observa-se que dos 97 municípios que tiveram 
um total de 1387 bovinos abatidos no SIF , somente em 11 
deles (Altair, Araraquara, Echaporã, Magda, Narandiba, Nova 
Castilho, Ribeirão Preto, São João da Boa Vista, Santo Anas-
tacio, Santo Antônio Do Aracanguá e Tabapuã) não foram 
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identificados animais positivos para cisticercose, sendo que 
os 86 restantes que tiveram animais com cisticercose (Fig.1), 
as prevalências aparentes encontradas nos animais abatidos 
variaram de 0,73% em Limeira a 31,58% em Mendonça.

Os municípios que tiveram maior quantidade de ani-
mais para abate, ou seja, que tiveram melhor representa-
tividade amostral foram 15 (Alfredo Marcondes, Álvares 
Machado, Barretos, Batatais, Buritizal, Colina, Cristais Pau-
lista, Guaraci, Jardinópolis, Mococa, Patrocínio Paulista, 
Pedregulho, Rifaina, Santo Antônio da Alegria e São Bento 
do Sapucaí). Nestes a prevalência da cisticercose bovina 
variou de 2,61% a 7,94% (Quadro 1). No entanto, quando 
se considera a maior prevalência aparente, 10 municípios 
(Mirante do Paranapanema, Terra Roxa, Gastão Vidgal, 
Nhandeara, Orlândia, Ribeirão Corrente, Santo Antônio do 
Jardim, Itirapina, Aramina e Mendonça) apresentaram ín-
dices entre 12,31% a 31,58% (Quadro 1).

Em relação aos núcleos regionais analisados, os três 
que obtiveram índices de prevalência mais elevados no Es-
tado durante o período analisado, em ordem decrescente, 
foram: núcleo Central (9,38%), Ribeirão Preto (6,30%) e 
Presidente Prudente (6,00%); já os núcleos de Sorocaba 
(3,30%), Marília (0,00%) e Araraquara (0,00%) foram os 
três que apresentaram menores prevalências (Quadro 2). 
De acordo com os resultados descritos neste mesmo qua-
dro, os núcleos de Araçatuba, Barretos, Bauru, Franca e So-
rocaba apresentaram maior chance de se encontrar bovi-
nos positivos para a cisticercose (Odds ratio OR≥1).

A ocorrência da cisticercose variou entre os municípios 
dos núcleos regionais, e foi dependente da quantidade de 
animais abatidos proporcionalmente aos demais municí-
pios do Estado. Levando em consideração os núcleos regio-
nais do estado de São Paulo, os de Franca e Barretos, que 
juntos representaram 64,50% do total de animais abatidos 
neste estado, no referido período, apresentaram uma pre-
valência relativamente média de cisticercose (4,5 e 4,0%, 
respectivamente), quando comparada com as demais (Qua-
dro 2). Observando o número de casos de cisticercose bo-
vina durante o período analisado, verifica-se que a maior 
prevalência desta enfermidade nos bovinos, aconteceu 
também nestes dois núcleos supracitados (Fig.1).

Quando se compara o total de casos de bovinos positi-

vos para cisticercose, no período em que os dados foram 
obtidos, com as variáveis: índice de desenvolvimento hu-
mano da educação por município (IDHE); área plantada de 
café; e total de cana-de-açúcar cultivada no estado, verifica-
-se que parte dos núcleos de Franca e Barretos foram os que 
tiveram menores índices de IDHE. Além disso, o núcleo de 
Franca é o que possuiu maior quantidade de área plantada 
de café, enquanto que o núcleo de Barretos conteve maior 
quantidade de cana cultivada, locais estes onde houve maior 
prevalência de bovinos positivos para cisticercose (Fig.2-4).

DISCUSSÃO
A prevalência de cisticercose bovina encontrada no presen-
te estudo foi considerada menor que a relatada por Ungar 
& Germano (1992) e baseada em observações no mesmo 
estado em 1986, quando os referidos autores diagnostica-
ram uma prevalência média de 5,5%. De acordo com Gui-
marães-Peixoto et al. (2012), a prevalência da cisticercose 
bovina no Estado do Paraná esta diminuindo quando com-
parado aos dados de 1990. Segundo Falavigna-Guilherme 
et al. (2006) na década de 90 foram criados e implantados 
programas para a redução do complexo teníase-cisticer-
cose em todo o estado do Paraná, além da implantação de 
abatedouros públicos municipais. Isto sugere, de acordo 
com os autores supracitados, que a implantação dessas me-
didas de controle e diagnóstico empregado no Estado favo-
receram para a redução dos casos de cisticercose bovina.

Quadro 1. Prevalência da cisticercose bovina aparente e em 
relação ao total de animais abatidos; Municípios que 

apresentaram maiores prevalências aparente de 
cisticercose bovina no período de outubro de 2010 

a agosto de 2011

 Município Prevalência (%) Representatividade

 Municípios que tiveram maior quantidade de animais para abate
  Colina 2,61 1,6
  Guaraci 2,78 3,7
  Rifaina 3,23 5,1
  Barretos 4,09 4,8
  Patrocínio Paulista 4,16 25,1
  Batatais 4,67 2,3
  Pedregulho 4,97 11,0
  São Bento Do Sapucaí 5,07 5,1
  Buritizal 6,72 1,6
  Jardinópolis 6,73 2,9
  Mococa  6,73 1,5
  Cristais Paulista 6,81 1,6
  Santo Antônio Da Alegria 6,83 2,3
  Alfredo Marcondes 7,72 1,5
  Álvares Machado 7,94 2,5

 Municípios que apresentaram maiores prevalências aparente de 
   cisticercose bovina
  Mirante Do Paranapanema 12,31 0,19
  Terra Roxa 12,50 0,12
  Gastão Vidigal 12,50 0,23
  Nhandeara 13,64 0,06
  Orlândia 14,29 0,20
  Santo Antônio Do Jardim 17,50 0,12
  Itirapina 20,00 0,06
  Ribeirão Corrente 22,22 0,05
  Aramina 25,00 0,08
  Mendonça 31,58 0,06

Fig.1. Distribuição espacial do número de casos de cisticercose 
bovina por município no estado de São Paulo no período de 
outubro de 2010 a agosto de 2011.
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O fato de 11 municípios do estado de São Paulo terem 
sido classificados como áreas silenciosas ou sem registro de 
casos de bovinos com cisticercose, não representa necessa-
riamente ausência desta enfermidade, especialmente quan-
do existem evidências de sub-notificação, quer pela falta de 
estabelecimentos oficiais de inspeção (federal, estadual e 

municipal), ou apenas pela presença de inspeção estadual ou 
municipal, ou, ainda, pela ocorrência do abate clandestino.

Souza et al. (2007) ressaltam que o maior número de 
casos de cisticercose bovina em São Paulo e Minas Gerais 
podem coincidir com uso intensivo de mão-de-obra tempo-
rária proveniente do meio rural. Os resultados encontrados 
no presente estudo reforçam tal inferência, uma vez que o 
maior número de casos bovinos com cisticercose foi encon-
trado nos núcleos de Franca e Barretos onde havia maior 
área plantada de café e também maior área de produção de 
cana-de-açúcar, respectivamente. Neste caso, muitas pes-
soas migram para o meio rural para realizarem a colheita 
das respectivas lavouras em locais onde a colheita mecâ-
nica não é possível, que geralmente são áreas vizinhas de 
pastagens contendo bovinos. Sendo assim, possíveis seres 
humanos portadores de teníase podem auxiliar na disse-
minação da cisticercose bovina, principalmente quando 
não existem banheiros químicos para estes trabalhadores 
temporários no meio rural. Apesar de não ser possível cor-
relacionar, deve-se ressaltar ainda outro tipo de intensa 
migração de mão-de-obra temporária no meio rural, que é 
a realizada por pessoas que trabalham na construção e/ou 
reforma de rodovias no estado.

Quadro 2. Análise de associação entre os núcleos regionais do Estado de São Paulo, referente a prevalência de cisticercose 
bovina diagnosticada pelo Serviço de Inspeção Federal no período de outubro de 2010 a agosto de 2011

 Região Prevalência Amplitude Número de Total de Representatividade da região Cisticercose Odds ratio  IC 95%
 Administrativa   Municípios bovinos em relação ao total de  Negativo Positivo (OR)*
     abatidos bovinos abatidos (%)

 Araçatuba 3,5% 0,0% a 12,5% 8 1236 3,6% 1193 43 1,40 1,03 - 1,91
 Araraquara 0,0%  1 79 0,2% 79 0  -
 Barretos 4,0% 0,0% a 12,5% 11 4204 12,2% 4036 168 1,21 1,03 - 1,43
 Bauru 4,7% 3,3% a 7,8% 2 214 0,6% 204 10 1,03 0,55 - 1,95
 Campinas 5,9% 0,0% a 20,0% 9 957 2,8% 901 56 0,81 0,62 - 1,07
 Central 9,8%  1 328 1,0% 296 32 0,47 0,32 - 0,68
 Franca 4,5% 1,5% a 25,0% 21 18021 52,3% 17209 812 1,07 0,98 - 1,17
 Marília 0,0%  1 20 0,1% 20 0  -
 Presidente Prudente 6,0% 0,0% a 12,3% 9 2189 6,4% 2058 131 0,79 0,66 - 0,95
 Ribeirão Preto 6,3% 0,0% a 20,0% 11 3413 9,9% 3197 216 0,75 0,65 - 0,87
 São José do Rio Preto 4,9% 0,0% a 31,6% 19 1901 5,5% 1808 93 0,98 0,79 - 1,22
 São José dos Campos 5,1% 4,4% a 5,1% 3 1821 5,3% 1728 93 0,94 0,76 - 1,16
 Sorocaba 3,3%  1 60 0,2% 58 2 1,46 0,36 - 6,00
 Total 4,8%   34443 100,0% 32787 1656 

* Regiões administrativas com Odds ratio (OR) ≥ 1 apresentam maior chance de conter cisticercose bovina

Fig.2. Distribuição espacial do índice de desenvolvimento humano 
da educação por município no estado de São Paulo no período 
de outubro de 2010 a agosto de 2011.

Fig.3. Distribuição espacial da área plantada de café por municí-
pio no estado de São Paulo no período de outubro de 2010 a 
agosto de 2011.

Fig.4. Distribuição espacial do total de cana-de-açúcar cultivada 
por município no estado de São Paulo no período de outubro 
de 2010 a agosto de 2011.
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Ungar & Germano (1992), estudaram a prevalência da 
cisticercose bovina no estado de São Paulo também de 
acordo com a região administrativa, e encontraram como 
grandes áreas de risco as regiões administrativas de Ribei-
rão Preto, Bauru e Marília. Estes autores constataram ainda 
que, as áreas consideradas significativas para a presença da 
cisticercose bovina no estado em 1986, eram aquelas cujo 
à somatória do efetivo bovino dessas regiões representava 
80,8% do total do Estado. No presente estudo, foi possí-
vel verificar que o efetivo de gado dos núcleos de Franca e 
Barretos, correspondem a 3,6% do efetivo total de bovinos 
do estado de São Paulo. Apesar da diferença entre os resul-
tados deste estudo com os obtidos por Ungar & Germano 
(1992), tal fato demonstra que, a presença da cisticercose 
bovina não necessariamente é dependente da presença do 
animal, mas sim da presença do ser humano infectado nas 
propriedades contendo bovinos, aliado às más condições 
higiênico-sanitárias, o baixo nível socioeconômico-cultural 
da região, ou ainda, da presença de mão-de-obra temporá-
ria no meio rural que também podem contribuir maciça-
mente para a persistente disseminação dessa enfermidade 
parasitária no campo. Nesse contexto, os matadouros de-
sempenham papéis primordiais para a saúde pública, pois 
além de participam na prevenção da teníase humana, por 
meio da destinação apropriada de carcaças e órgãos bovi-
nos cisticercóticos, atuam também como fonte de dados es-
tatísticos e nosográficos (Ungar & Germano 1992, Pereira 
et al. 2006), que são sinalizadores para a vigilância sani-
tária, pois permitem identificar as áreas de ocorrência da 
enfermidade para o direcionamento das ações de controle 
e de prevenção.

Os resultados encontrados neste estudo são importan-
tes, de modo a serem tomadas medidas preventivas nas 
áreas de maior ocorrência da cisticercose bovina no estado 
de São Paulo. Medidas estas relacionadas à maior e melhor 
educação sociocultural das pessoas da região, e também 
dos trabalhadores rurais temporários que por ventura 
estejam nestes locais. A utilização de banheiros químicos 
para os trabalhadores temporários é uma medida que 
deve ser adotada. De qualquer maneira novos estudos em 
outras regiões do estado de São Paulo, que abrangem ou-
tros matadouros são necessários a fim de se avaliar outras 
possíveis interações socioeconômicas/cultural com esta 
enfermidade.

CONCLUSÕES
Com base nos resultados encontrados, pode-se concluir 

que a prevalência média de cisticercose bovina no estado 
de São Paulo durante o período analisado foi de 4,80%, 
sendo que os núcleos de Franca e Barretos foram os que 
tiveram maior número de casos da enfermidade durante o 
período analisado.

O maior número de casos nestes núcleos coincidiu com 
o menor índice de desenvolvimento humano referente à 
educação, com a maior área de plantio de café (núcleo de 
Franca) e também como a maior produção de cana-de-açú-
car cultivada (núcleo de Barretos) nestes locais, o que por 
sua vez pode indicar que a presença da mão-de-obra tem-
porária no meio rural, aliado a aspectos socioeconômico/

cultural, podem estar contribuindo para a disseminação e 
estabelecimento da cisticercose bovina nestas áreas.
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